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Banco do Brasil aumenta desenfreadamente 
as metas e adoece gerentes de todo o país
Mesmo que alcancem as metas, BB não se satisfaz e cobra ainda mais produtividade dos funcionários

O Banco do Brasil tem ele-
vado a cobrança de metas 
para níveis absurdos. Essa 
pressão desenfreada tem le-
vado diversos funcionários ao 
adoecimento. Crises de ansie-
dade, depressão e síndrome 
de burnout estão entre os 
transtornos que acometem 
os bancários.

De acordo com relatos 
de gerentes de pessoa físi-
ca e jurídica de todo o país, 
além da instituição aumentar 
abruptamente as metas de 
produtos (entre 20% a 40%), 
o cumprimento integral delas 
não é suficiente. Mesmo que 
o trabalhador alcance todos 
os resultados determinados, 

o BB não se dá por satisfeito e 
aumenta ainda mais a cobran-
ça por produtividade.

Endiv idamento
O aumento das metas 

desconsidera o endividamen-
to dos clientes, que também 
tem crescido de maneira sig-
nificativa em nível nacional. 
Segundo Pesquisa de Endivi-
damento e Inadimplência do 
Consumidor da CNC (Confe-
deração Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turis-
mo), em abril, o percentual 
de famílias brasileiras endivi-
dadas foi de 78,5%. 

Além disso, o percentual 
de pessoas que se conside-

ram “muito endividadas” su-
biu para 17,2% no mesmo mês. 
Dentre os endividados, 28,6% 
disseram já ter dívidas pen-
dentes e 12,1% declararam não 
ter condições para quitar os 
débitos.

Nos últimos meses, as 
aberturas de contas no BB re-
presentaram menos de 5% do 
total. Ou seja, nesse contex-
to, é praticamente impossível 
que os trabalhadores consi-
gam cumprir as metas estipu-
ladas.

O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região repudia 
essa prática assediadora do 
Banco do Brasil. 

No começo do ano, a pre-

sidente Tarciana Medeiros 
afirmou que não iria ǲtolerar 
desrespeito, discriminação 

ou assédio de qualquer natu-
reza”. Pois então, está na hora 
de sair da teoria!

MPT instaura processo contra Santander, após 
denúncia da deputada Sâmia Bomfim

� Ministério �ïblico do 
Trabalho de São �aulo (M�T) 
instaurou processo para apu-
rar os casos de importuna-
ção sexual contra bancárias 
do Santander. A denúncia ao 
órgão foi feita pela deputada 
S�mia �omfim (�S��), que 
acolheu pedido de ajuda do 
Sindicato dos Bancários de 
Bauru e Região.

O Santander não disponi-
biliza telefone corporativo e 
exige que seus funcionários 
utilizem seu próprio aparelho 
para vender produtos finan-
ceiros aos clientes. A prática 
tem submetido bancárias a 
crimes de importunação se-

xual e até de ameaça.
Em junho, o Sindicato re-

cebeu denúncias anônimas 
relatando a situação. Em uma 
delas, uma bancária contou 
que utilizou seu celular par-
ticular, sob determinação 
do banco, para oferecer um 
produto a um cliente. A res-
posta surpreendeu: “Não, 
obrigado. Mas se você qui-
ser transar”, disse o cliente 
que também enviou foto de 
visualização única – recurso 
do W hatsApp. Na imagem o 
homem estava nu e praticava 
ato libidinoso. 

Já em outro caso, uma tra-
balhadora procurou a entida-

de e relatou que, após entrar 
em contato com um cliente 
do banco, ele passou a enviar 
mensagens diárias, inclusive, 
aos finais de semana, com po-
esias e cantadas. A situação 
ficou ainda mais absurda e in-
sustentável quando, inespe-
radamente, ela recebeu um 
áudio da esposa do cliente, a 
ameaçando de morte.

Reparação
Em suas redes sociais, Sâ -

mia afirmou que acionou o 
M�T para que as condições 
de trabalho nas agências do 
banco sejam averiguadas e 
para garantir reparação a to-

das trabalhadoras vítimas 
dos crimes. “É  um absurdo! 
O mínimo, não só por ques-
tões trabalhistas, mas tam-
bém de segurança e bem 

estar das funcionárias, 
é que um banco inter-
nacional, com lucros 
obscenos, garanta os 
instrumentos de traba-
lho”, cobrou a deputa-
da.

O Sindicato segue 
acompanhando o caso 
e orienta que, em casos 
como esse, a vítima faça 
capturas de tela (prints) 
das mensagens envia-
das por celular, para que 
o material seja utilizado 

na investigação. Denúncias 
anônimas podem ser enviadas 
ao contato: (14) 99868-4934. O 
sigilo é garantido!
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Bradesco é condenado a indenizar bancária que sofreu 
acidente ao se deslocar de cidade para substituir colega

A 3ª  Turma do Tribunal Re-
gional do Trabalho da Terceira 
Região condenou o Bradesco 
a indenizar por danos mo-
rais uma bancária que sofreu 
acidente em uma rodovia de 
M inas G erais, enquanto se 
deslocava para outra unidade 
da instituição para substituir 
colega. A condenação foi de 
R$ 10 mil. O veículo teve per-
da total.

Sob determinação do ban-
co, a trabalhadora tinha que 
se deslocar diariamente de 

cidade, utilizando seu próprio 
veículo, para prestar serviços 
temporários. 

Medo 
Inicialmente, ela chegou a 

expressar ao seu superior hie-
rárquico o medo de dirigir em 
estradas devido à falta de ex-
periência. No entanto, a obri-
gação foi mantida. A distâ ncia 
entre as duas cidades é de 61 
k m e a substituição durou en-
tre 20 a 30 dias.

De acordo com relato de 

testemunha ouvida em juízo, 
a substituição de funcioná-
rios em diferentes agências 
era comum e, em algumas 
ocasiões, o banco não pa-
gava o hotel para pernoite, 
obrigando os empregados a 
retornarem para suas casas.

No recurso, o Bradesco 
argumentou que o acidente 
não ocorreu por sua respon-
sabilidade. Contudo, o juiz 
M árcio José Z ebende, relator 
do caso, afirmou que, apesar 
do banco negar o acidente 

No site do Sindicato dos Bancários de Bauru e Região você pode conferir os resultados 
de todos os con�rontos, além da classificação e artilharia. Acesseǣ w w w .seebbauru.org.br

Trabalhadora tinha que percorrer 61 km diariamente, com o próprio carro; Veículo teve perda total
de trabalho, emitiu CAT – do-
cumento usado para comuni-
car ao INSS que determinado 
funcionário sofreu um aci-
dente de trabalho ou doença 
ocupacional. 

Além disso, o desembar-
gador declarou que provas 
comprovaram a ocorrência 
durante o deslocamento ao 
trabalho e obrigação de subs-
tituição em outro município.

Danos
Após o acidente, a tra-

balhadora ficou um período 
afastada, recebendo benefí-
cio previdenciário. Por conta 
do trauma, não quis dirigir 
mais e, ao retornar ao empre-
go, teve que utilizar um tra-
vesseiro nas costas, em razão 
de dores.

Considerando que o aci-
dente não deixou sequelas 
permanentes e a bancária es-
tá apta para trabalhar, o rela-
tor manteve o valor da indeni-
zação arbitrado em instâ ncia 
anterior.

Empregados da Caixa que aderiram ao PDV podem solicitar 
inclusão do vale-alimentação na aposentadoria; Saiba como!

Diversos empregados da 
Caixa Econômica Federal, que 
aderiram ao PDV  (Programa 
de Desligamento V oluntário) 
deste ano, estão com dúvidas 
em relação à manutenção do 
vale-alimentação, após a apo-
sentadoria ser efetivada.

O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região explica 
que os valores referentes ao 
V A podem ser incluídos de 
forma vitalícia na aposenta-
doria, através de um termo 
de reivindicação que deverá 
ser apresentado aos repre-

sentantes do banco, durante 
a Comissão de Conciliação V o-
luntária (CCV ).

A CCV , realizada no Sindi-
cato, é um acordo extrajudi-
cial, que reúne o trabalhador 
desligado e representantes 
da entidade e do banco, com 
o objetivo de resolver pen-
dências e firmar acordos, sem 
a necessidade de ingressar na 
Justiça.

O termo de reivindicação 
pode ser solicitado ao depar-
tamento jurídico do Sindicato
(veja telefones acima).

CAMPEONATO: CONFIRA OS PRÓXIMOS JOGOS
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ATENÇÃO, BANCÁRIOS DO ITAÚ! Questionário sobre assédio 
moral entregue no banco faz parte da investigação do MPT

    Créditos: TST

Desde a semana passada, 
agências do Itaú de Bauru e 
região estão recebendo um 
questionário do CEREST (Cen-
tro de Referência em Saúde 
do Trabalhador) sobre assé-
dio moral. O documento foi 
entregue sem qualquer expli-

cação do órgão ou do 
banco, por isso, muitos 
funcionários estão com 
receio de responder 
corretamente as per-
guntas, com medo de 
retaliação.

O Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Re-
gião explica que esse 
questionário faz parte 
de uma investigação do 
M inistério Público do 
Trabalho. Para relem-
brar, em junho de 2023, 
o Sindicato denunciou 
ao M PT diversos casos 
de assédio moral no 

Itaú e os resultados dessa 
conduta abusiva, como o es-
gotamento e adoecimento 
dos empregados.

N ada mais q ue a v erdade
O CEREST é responsável 

por fiscali�ar e autuar empre-
sas pelo descumprimento de 
normas de saúde e segurança 
do trabalho. Desta forma, o 
questionário faz parte dessa 
investigação e deve ser res-
pondido de forma sincera, 
sem qualquer interferência 
de gestores, para que o ór-
gão possa comprovar que, de 
fato, os funcionários do Itaú 
estão sendo assediados.

O documento tem caráter 
sigiloso, ou seja, não existe 
em nenhum campo de preen-
chimento informações pesso-
ais do trabalhador. 

Caso algum bancário se 
sinta pressionado, ameaçado 
ou perseguido por um supe-
rior ou colega, a responder 
falsamente as perguntas, 
denuncie imediatamente ao 
Sindicato: (14) 99868-4934. 
O sigilo é garantido!

Campanha salarial: Bancos descumprem Lei de Cotas. 
Inclusão de PCDs e neurodivergentes é cobrada

Em mais uma mesa de 
negociação com a Fenaban 
(Federação Nacional dos Ban-
cos), realizada no dia 17, o 
movimento sindical cobrou 
a inclusão de PCDs (Pessoa 
com �eficiência) e neurodi-
vergentes na categoria. O 
setor tem desrespeitado a Lei 
de Cotas (8.213/91).

De acordo com pesquisa 
divulgada em 2023, pelo M i-
nistério dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania, o Brasil 
tem 18,6 milhões de pessoas 
com deficiência.

Conforme a legislação, o 
setor bancário deveria ter um 
percentual de 5% das suas va-
gas de trabalho preenchidas 
por PCDs, contudo há apenas 
4% (17.417). Dessa totalidade, 
͙͚Ψ são deficientes �ísicos, 
10% auditivos e 2% pessoas 
com deficiência intelectual, 
sendo 44% mulheres e 56% 
homens. De todos os PCDs 

em pregados em bancos, 37%  
estão nos públicos e 63% nos 
privados.

N eurodiv ergentes
De acordo com o Decreto 

nº  3.298/99, que dispõe sobre 
a �olítica �acional para a �n-
tegração da Pessoa Portado-
ra de �eficiência, considera-
Ǧse deficiência toda perda ou 
anormalidade de uma estru-
tura ou função psicológica, 
fisiológica ou anatômica que 
gere incapacidade para o de-
sempenho de atividade, den-
tro do padrão considerado 
normal para o ser humano.

Neurodivergentes são 
aqueles que possuem condi-
ções como autismo, Transtor-
no do �éficit de Atenção e �i-
peratividade (T�A�), dislexia, 
entre outras. 

Mais reiv indicações
O movimento sindical 

também reivindicou uma par-
ticipação maior dos PCDs e 
neurodivergentes em cargos 
de liderança, além da inclusão 
de políticas de qualificação 
profissional e o combate ao 
capacitismo - discriminação e 
o preconceito contra pessoas 
com alguma deficiência.

A diminuição da �ornada 
de trabalho, sem redução 
salarial, para pais com filhos 
PCDs e autistas também foi 
solicitada. Inclusive, na pau-
ta de reivindicações da FNOB 
(Frente Nacional de Oposição 
Bancária) há uma cláusula 
com esse tema.

O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região já possui 
na Justiça decisão favorável 
aos empregados da Caixa que 
possuem filhos ou dependen-
tes PCDs. 

A Terceira Turma do Tribu-
nal do Trabalho da 15a Região  
condenou a CEF, indepen-

dentemente do trâ nsito em 
julgado da ação, a reduzir a 
carga horária semanal desses 
funcionários, sem redução de 
remuneração ou necessidade 
de compensação.    

Para saber mais detalhes 
dessa decisão, entre em con-
tato com o departamento 
�urídico do Sindicato: (14) 
99868-4631 ou (14) 99867-
8667.

Assembleia sobre aditivo ao 
ACT da PLR do Itaú é no dia 30

O Sindicato realiza no 
dia 30, a partir das 18 horas, 
assembleia para discutir e 
deliberar sobre o Aditivo 
ao Acordo Coletivo de Tra-
balho da PLR, referente ao 
exercício de ͖͔͖͗ e ͖͔͖͘.

Em comparação ao 
acordo ainda vigente, há 
uma mudança importan-
te. Caso ele seja aprovado, 
os funcionários que forem 
demitidos por justa causa 
ou por pedido de demissão 
não terão direito de rece-
ber o saldo retido da par-
cela de PLR diferida. Para 
a entidade, essa mudança 
é vergonhosa e demons-
tra a mesquinhez do Itaú. 
U m banco que obteve lu-

cro recorde de R$ 9,771 bi-
lhões somente no primeiro 
trimestre de 2024 não tem 
qualquer �ustificativa para 
deixar de bonificar os tra-
balhadores que o ajudaram 
a alcançar esse resultado.

Além disso, é um ab-
surdo que esse acordo, 
negociado pela Contraf-
-CU T, estabeleça que o pa-
gamento integral da parte 
variável da PLR seja feito 
ao funcionário somente se 
160% da meta for atingida.

A íntegra da proposta 
será apresentada durante a 
assembleia. O aditivo entra-
rá em vigor na data de sua 
assinatura, com efeitos a 
partir de 1/1/24.
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BB tenta enrolar movimento sindical em nova negociação 

A quarta mesa de negocia-
ção entre o movimento sin-
dical e o Banco do Brasil foi 
realizada no dia 19. O tema do 
encontro foi “Igualdade de 
Oportunidades”.

Apesar dos representan-
tes dos trabalhadores apre-
sentarem as reivindicações, 
nenhuma resposta concreta 
foi concedida pelo banco.

Para o Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região, 
isso é uma estratégia do BB 
para enrolar as negociações 
até agosto, dificultando a or-
ganização da greve devido a 
ultratividade. Isso porque o 
prazo de validade do Acordo 
Coletivo de Trabalho (ACT) da 
categoria se encerra no próxi-
mo mês.

Confira abaixo alguns dos 
pontos discutidos na "nego-
ciação".

Desigualdade
O BB possui 25.724 fun-

cionários negros, o que cor-
responde a 29,51% do total 

de trabalhadores. Desses, so-
mente 2.130 ocupam funções 
de liderança.

Após o movimento sindi-
cal criticar essa desigualdade, 
o banco alegou que o progra-
ma “Raça é Prioridade”, pos-
sui 150 pessoas em processo 
de aceleração para ocupar 
cargos de liderança. Ao final 
do projeto, elas estarão pre-
paradas a assumir funções 
de gestão conforme houver 
vagas, sem passar por novos 
processos seletivos.

Ainda de acordo com a ins-
tituição, todos os processos 
seletivos já existentes têm 
cota racial.

Mulheres
Há 35.681 mulheres no 

quadro de funcionários do 
BB. Elas representam 40,94% 
do total. Porém, somente 
26,79% ocupam cargos de li-
derança.

Sobre promover maior 
participação de mulheres em 
cargos de alta gestão, o BB 

afirmou que em um concurso 
recente para o cargo de supe-
rintendente regional, aproxi-
madamente 70% dos aprova-
dos foram mulheres. 

O movimento sindical co-
brou que o banco crie progra-
mas para inclusão de cotas 
para pessoas trans nos con-
cursos públicos.

Canal de denúncias
Atendendo à reivindica-

ção do movimento sindical, o 
BB divulgou números do seu 
canal de denúncias. Segundo 
a instituição, em 2022, 26,9% 
dos processos envolvendo 
conduta de cunho sexual re-
sultaram em demissões por 
assédio sexual. Em 2023, o nú-
mero aumentou para 45,9%. 
Já nos primeiros seis meses 
de 2024, o percentual saltou 
para 65%.

Enquanto isso, desde ju-
nho do ano passado, 17 de-
núncias de condutas indevi-
das foram investigadas pelo 
canal. Dessas, 65% envolve-

ram raça, 17% gênero, 12% ho-
mofobia e 6% crença religiosa.

Licença parental
As discussões incluíram a 

reivindicação de uma licença 
parental remunerada de 12 
meses para cada pessoa de 
referência da criança ou ado-
lescente, limitada a duas pes-
soas, sem prejuízo do empre-
go ou salário.

Em caso de nascimento 
prematuro, a licença começa 
no parto e se estende pelo 
período de internação. O BB 
se comprometeu a analisar a 
pauta e reconheceu o benefí-
cio desta reivindicação.

Etarismo
Foram solicitadas políticas 

para combater o etarismo. A 
necessidade de lutar contra 
estereótipos, como dificul-
dades de aprendizado e tec-
nologia entre pessoas mais 
velhas, foi destacada. A situa-
ção vale tanto para funcioná-
rios, quanto clientes.

PCD
Segundo o BB, apenas 

2,86% dos funcionários do 
banco são PCDs. Desse total, 
apenas 1,29% ocupam cargos 
de liderança na instituição.

Em 2024, o banco con-
tratou 357 funcionários com 
deficiência. Mas, para o movi-
mento sindical, ainda faltam 
políticas afirmativas de inclu-
são e redução da jornada de 
pais e responsáveis de PCDs e 
neurodivergentes. 

Banco de horas
Os bancários precisam 

compensar até maio de 2025 
o quadro de horas negativas. 
Na última atualização, haviam 
5.497 trabalhadores com ban-
co de horas negativo. Deste 
total, 755 bancários têm mais 
de 60 anos.

Próximas negociações
•Dia 7/8 – Saúde e condi-

ções de trabalho.
•Dia 14/8 – Cláusulas eco-

nômicas.

Respostas às reivindicações dos bancários serão apresentadas somente em agosto. Pura estratégia!

Movimento sindical cobra da Caixa oportunidades de ascensão 
profissional de mulheres, com mais acesso a cargos de direção

Durante mais uma nego-
ciação da Campanha Salarial,  
realizada no dia 19, a Caixa 
Econômica Federal afirmou 
que não há diferença salarial 
por gênero no banco. Além 
disso, declarou que a remu-
neração é definida de acordo 
com cada função.

Contudo, o movimento 
sindical destacou que a desi-
gualdade de oportunidades 
ainda é uma realidade. Faltam 
oportunidades de ascensão 
profissional para as mulheres, 

principalmente em cargos de 
direção.

Desigualdade
De acordo com dados da 

Relação Anual de Informa-
ções Sociais (Rais) do Minis-
tério do Trabalho e Emprego 
(MTE), enquanto uma bancá-
ria da Caixa, com doutorado, 
recebe salário mensal de R$ 
17.415,00 em média, homens 
com somente ensino superior 
completo ganham quase o 
mesmo: R$ 15.341,00 por mês.

 Em relação a composição 
da direção da CEF, na vice-
-presidência há 10 homens e 
apenas 2 mulheres.

Na diretoria executiva há 
24 homens e 8 mulheres. 

Para o Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região essa 
diferença é inaceitável. Ainda 
mais se consideramos que 
a CEF é um banco público e 
deveria servir de exemplo às 
demais instituições. A Lei da 
Igualdade Salarial tem que 
ser colocada em prática! Diferença na remuneração entre homens e mulheres na CEF é inaceitável!




